
A DINÂMICA DA  

SUPERFÍCIE
DE ÁGUA  

NO BRASIL

Inclusão de 2021 e  
2022 no mapeamento 
anual da superfície  
de água desde 1985

A última década  
(entre 2013 a 2021)  
foi a mais seca  
da série histórica

Todas as regiões  
hidrográficas apresentam 
tendência de perda de 
superfície de água

Para saber mais: mapbiomas.org

mapbiomas.org
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o estado do Rio de Janeiro

2%  
do território  

nacional

SUPERFÍCIE DE ÁGUA DO BRASIL EM 2022

4x

6%
O Brasil  
possui cerca de  
 6% da superfície  
 e 12% do volume  
de água doce  
do planeta.

0% 50% 100%

Em 2022  
o Brasil  
apresentou  
uma superfície  
de água de  

18,22  
Mha.

Frequência relativa aos anos  
de 1985 a 2022

Houve uma 
recuperação de  
1,70 Mha (10%)  

em relação a 2021,  
ano de 2ª menor 

superfície na série
histórica.



4

Em 2022, a 
superfície de água 
no Brasil indicou 

recuperação, 
ficando acima 1,5% 
em relação a média 

da série histórica

SINAL DE RECUPERAÇÃO DA 
SUPERFÍCIE DE ÁGUA NO BRASIL

Extensão máxima da superfície de água (1991) 19.719.510 ha

17.941.746 ha

16.300.348 ha

Extensão média da superfície de água

Extensão mínima da superfície de água (2016)

1,5%

16,5 Mha
(-7,9%)

O Brasil apresentou 
uma tendência 
de redução da 
superfície de 

água, com menor 
extensão, em 2021, 
nos últimos 5 anos.
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A ÚLTIMA DÉCADA FOI A DE MENOR 
SUPERFÍCIE DE ÁGUA NO BRASIL

Os anos de 2013 a  
2021 figuram entre os  
10 anos mais secos,  
o que torna essa última 
década a mais seca  
da série histórica.

Ano Superfície  
de água (Mha)

2013

2014

2015

2016

2017

2018

2019

2020

2021

2022

16,97

16,94

16,63

16,30

16,57

16,57

16,73

16,63

16,53

18,22

7 anos de 
redução de 

superfície de 
água desde 

2010

Superfície de água no BRASIL  
nos últimos 10 anos

2013 a 2021 
foram os 

anos mais 
secos da 

série histórica

Su
p

er
fí

ci
e 

d
e 

ág
u

a 
(M

h
a)

20

19

18

17

16

1990 2000 2010 2020

0%

1%

2%

4%

4%

2% 2%

6%

-1%

-2%

-2%

-12%

-2%
-2%

3%

0%

2%
0% 0%

1%

1%

-1%

-1%

-2%

-3%
-2%

-2%
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9%

0%

0%

-1%

0%

0%

-5%

Variação em relação ao ano anterior
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MAPEAMENTO MENSAL DA SUPERFÍCIE 
DE ÁGUA EM 2021 E 2022

Os meses de 
Dezembro a Julho 
ficaram acima da 
média histórica 

mensal, enquanto 
Agosto a Novembro 

estiveram abaixo

Todos os meses 
de 2022 tiveram 

acréscimo na 
superfície de água 
em relação a 2021, 

em média 10%

10%
2021 → 2022

Comparação da superfície de água mensal 
em 2021 e 2022 com a média histórica
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704 reservatórios 
monitorados  

pela Agência Nacional  
de Água (ANA) - Serviço  
de acompanhamento  
de reservatórios (SAR)

SUPERFÍCIE DE ÁGUA NOS RESERVATÓRIOS 

12%
a mais que a média 

da série histórica

Extensão máxima da superfície de água em reservatórios (2011) 3.225.321 ha

2.799.790 ha

2.144.282 ha

Extensão média da superfície de água em reservatórios

Extensão mínima da superfície de água em reservatórios (1987)

Superfície de água em reservatórios entre 1985 a 2022
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Em 2022, 
foi maior 

superfície  
de água em  

10 anos

3,18 Mha
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Além da 
tendência de 
redução da 

superfície de água 
no Brasil, os dados 
mensais mostram 
que ao longo do 
tempo diminui 

sua variabilidade 
entre máximos e 

mínimos

VARIAÇÃO INTRA-ANUAL DA 
SUPERFÍCIE DE ÁGUA NO BRASIL
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Média anual

Nº de meses abaixo da média

6 6 6 6 6 6 6 6 66 6 6 5 5 5 5 5 5 5 5 55 5 55 5 5 6 7 77 7 6 567 75

Variação intra-anual

De 2017 a 2020, 
a área de superfície 
de água se mantém 
na maior parte dos 

meses abaixo da 
média 7 meses 

por ano
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SUPERFÍCIE DE ÁGUA NOS BIOMAS

Em 2022,  
a superfície de água 

nos biomas ficou 
acima da média da 
série histórica, com 
exceção de PAMPA  

e PANTANAL.
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TENDÊNCIA DE PERDA E SUPERFÍCIE  
DE ÁGUA NAS REGIÕES HIDROGRÁFICAS

Apesar do sinal de 
recuperação, a série 
histórica mensal 
aponta tendência 
predominante 
de redução de 
superfície de  
água no Brasil.

As 10 regiões hidrográficas que mais perderam água na série histórica

AcréscimoDecréscimo

Área da região 
hidrográfica  
(ha)

Comparação
 2022 - Média  
(ha)

Área da 
superfície de 
água 2022 (ha)

Média da 
superfície de água 
1985-2022 (ha) 

Região
hidrográfica

Paraguai

Atlântico Sul

Atlântico Nordeste Oriental

Parnaíba

Atlântico Leste

Atlântico Sudeste

Uruguai

Paraná

São Francisco

Atlântico Nordeste Ocidental

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

36,344,200

18,585,600

28,734,800

34,411,200

37,467,700

22,997,200

17,461,200

87,986,000

64,000,000

25,410,000

463,248

432,951

387,775

127,852

215,367

234,314

275,595

1,734,228

778,941

519,884

1,054,769

454,412

392,531

126,537

213,114

229,981

258,916

1,695,129

717,081

454,029

17% teve perda e  
21% teve ganho.

Do território brasileiro

A tendência de 
perda é observada 

em todas as regiões 
hidrográficas

-591,521

-21,461

-4,756

1,315

2,253

4,333

16,679

39,099

61,860

65,855
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25  
das 76 sub-bacias  

hidrográficas  
ficaram abaixo  

da média histórica 
em 2022 

SUPERFÍCIE DE ÁGUA NAS SUB-BACIAS 
HIDROGRÁFICAS

33%

21 a 24.061

76.496 a 188.055

24.062 a 76.495

-3 a -9.155

-9.156 a -567.502

-567.503

Área (ha)
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1
0SUPERFÍCIE DE ÁGUA NOS ESTADOS

20
estados

tiveram a
de superfície  de 
água  em 2022 

acima da média 
da série 
histórica

Mato Grosso do Sul, Mato Grosso e Paraíba 
apresentaram redução de

34%, 33% e 11%,
respectivamente

1
0SUPERFÍCIE DE ÁGUA NOS ESTADOS

20
estados

tiveram a
de superfície  de 
água  em 2022 

acima da média 
da série 
histórica

Mato Grosso do Sul, Mato Grosso e Paraíba 
apresentaram redução de

34%, 33% e 11%,
respectivamente
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AM MA SCBA PR ESRS AP PE RJ PIMT RO SEPA RR RNMS TO PBMG GO ACSP CE AL DF

Área 2022(Mha) Média (Mha)

SUPERFÍCIE DE ÁGUA NOS ESTADOS

20  
estados  

tiveram a
superfície de 
água em 2022 

acima da  
média da 

série histórica

34%, 33% 
e 11%,

Mato Grosso do Sul, 
Mato Grosso e Paraíba 

apresentaram redução de

respectivamente

4,66 - 15.311

80.095 - 318.007

15.312 - 80.094

-127 a -18.507

-18.508 a -285.941

-285.942 a -28.854

Área (ha)
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MATO GROSSO DO SUL TEVE
A MAIOR REDUÇÃO DA SUPERFÍCIE  
DE ÁGUA NA SÉRIE HISTÓRICA

O estado com 
a maior perda
absoluta (e relativa) 
de superfície de água 
na série histórica foi  
Mato Grosso do Sul

Superfície de água no Mato Grosso 
do Sul entre 1985 a 2022

1985
1.371.069 ha

2022
557.530 ha

2,0

1,5

1,0

0,5

0
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Perda em relação 
a média histórica de

285.942 ha 

Redução de 

34%

Média

Superfície de água
Tendência

100%50%0%

Frequência relativa aos anos  
de 1985 a 2022
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SUPERFÍCIE DE ÁGUA NOS MUNICÍPIOS

Barcelos (AM) 
é o município com 
maior superfície de 

água no Brasil

Barcelos (AM) 630.505 5%

21%

22%

77%

33%

10%

4%

38%

3%

4%

Santarém (PA) 375.134

Chaves (PA) 287.175

Lagoa Mirim (RS) 286.975

Afuá (PA) 278.913

Presidente Figueiredo (AM) 264.352

Coari (AM) 247.672

Parintins (AM) 224.468

Corumbá (MS) 220.277

Caracaraí (RR) 210.620

% em relação ao territórioSuperfície de água (ha)

Superfície de água em 2022
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70% DOS MUNICÍPIOS DO BRASIL  
TIVERAM REDUÇÃO NA SUPERFÍCIE DE  
ÁGUA NAS ULTIMAS TRÊS DÉCADAS

Ranking

1

2

3

4

5

6

13

7

14

8

15

9

16

10

17

11

18

12

19

20

Município Média da  
superfície de água 

1985-2022 (ha) 

Área da 
superfície de 

água 2022 (ha)

Comparação
 2022 - 

Média (ha)

Área do
 município (ha)

479.961

274.293

102.938

61.081

30.118

19.759

18.571

296.765

25.292

10.470

26.111

11.645

10.694

100.161

30.688

128.000

9.975

39.989

8.591

25.367

220.277

101.086

24.052

10.191

15.724

7.072

8.326

287.175

17.978

3.495

19.466

5.334

4.761

94.520

25.182

122.655

4.827

35.085

3.766

21.158

6.472.200

2.439.800

1.726.100

1.695.800

1.118.300

601.500

1.342.000

1.308.400

1.689.900

395.900

1.785.000

706.700

1.773.500

524.400

1.653.900

8.932.400

1.173.600

14.281.500

806.600

1.342.300

-259.684

-173.207

-78.886

-50.890

-14.394

-12.687

-10.245

-9.590

-7.314

-6.975

-6.645

-6.311

-5.933

-5.641

-5.506

-5.345

-5.148

-4.904

-4.825

-4.209

Corumbá (MS)

Cáceres (MT)

Poconé (MT)

Aquidauana (MS)

Barão de melgaço (MT)

Pimenteiras do oeste (RO)

Vila Bela da Santíssima Trindade (MT)

Chaves (PA)

Gaúcha do Norte (MT)

Alto Alegre dos Parecis (MS)

Querência (MT)

Alta Floresta D’Oeste (RO)

Porto Murtinho (MS)

Santa Vitória do Palmar (RS)

Cocalinho (MT)

Tapauá (AM)

Santo Antônio do Leverger (MT)

Amapá (AP)

Uiramutã (RR)

Formoso do Araguaia (TO)

-173.208 a -259.683

-0,28 a -50.889

-50.890 a -173.207

5.503 - 23.495

23.496 - 68.201

0 - 5.502

Área (ha)

Os 20
municípios que  
mais perderam  
superfície de 

água em 2022, 
em relação a 

média histórica
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TIPOS DE CORPO D’ÁGUA

* Foi possível classificar os corpos d’água de cerca de 94% da superfície de água mapeada.

Área de Corpos hídricos 
do Brasil (2022)*

Aumento de 2021 para 2022

5,28%
Reservatórios 

951.862 ha16,36%
Hidrelétrica 
 2.9491.338  ha

0,11%
Mineração 

18.525 ha

78,25%
Natural 

14.104.598 ha

+10% +17% 

+66% +7% 
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MATA ATLÂNTICA DESTAQUES

2022 teve a maior área de superfície de água 
mapeada desde o ano de 2012

Esse aumento se deu, em especial, devido ao aumento do nível 
de reservatórios e massas d’ água de usinas hidrelétricas

Em 2022 
o bioma 

apresentou 
uma superfície 

de água de 
2.174.798 ha

6%

Aumento de 

em relação a 2021

Série temporal da superfície d’água - Mata Atlântica
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MATA ATLÂNTICA DESTAQUES: EXEMPLOS

O reservatório 
de Furnas 

encerrou 2022 
com 90% do 

seu volume útil

Série temporal da superfície d’água - UHE Furnas
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Em 2022 apresentou a maior superfície  
de água dos últimos 10 anos
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MATA ATLÂNTICA DESTAQUES: EXEMPLOS

20

Extensão máxima da superfície de água (2022) 98.059 ha

93.747 ha

89.206 ha

Extensão média da superfície de água

Extensão mínima da superfície de água (2021)

A Bacia do Iguaçu 
apresentou em 

2022 a maior 
superfície de água 
dos últimos 12 anos

10%
Aumento de 

em relação 
a 2021

Série temporal da superfície d’água - Paraná, Iguaçu
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MATA ATLÂNTICA DESTAQUES: EXEMPLOS

Desde 2016 
o Espírito Santo 
apresenta 
tendência 
crescente de 
superfície de água

No ano de 2022 esse 
foi o maior aumento 
já observado desde 

o início da série (1985) 
devido às fortes chuvas 

que resultaram em 
grandes enchentes ao 
longo do último ano
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TENDÊNCIA DA SUPERFÍCIE DE ÁGUA NOS 
BIOMAS NA SÉRIE HISTÓRICA: MATA ATLÂNTICA

Porém a última 
década foi um  
período de 
intensificação  
da seca com uma 
sequência de  
9 anos de superfície 
de água abaixo  
da média

O bioma 
apresenta 

tendência de 
aumento da 
superfície de 

água

Variação em relação ao ano

Variação em relação a média
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A superfície de água 
anual no bioma 

aumentou pela primeira 
vez desde 2018

PANTANAL (DESTAQUES)

Série temporal da superfície d’água – PantanalSérie temporal da superfície d’água – Pantanal
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Em 2022 
o Pantanal 
apresentou 

385.955 ha 
de superfície de 

água anual 
(por mais de 6 meses)
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PANTANAL (DESTAQUES)

A tendência histórica é de redução da superfície de água

Apesar de 2022 
ser o primeiro ano 
com aumento da 
superfície de água 

desde 2018
o bioma ainda  
passa por um  
período seco

09/19
95

05/19
94

01/1
993

09/19
91

05/19
90

01/1
989

09/19
87

05/19
86

01/1
985

0

1.000

2.000

3.000

M
il 

h
ec

ta
re

s

01/2
001

05/2006

09/2011

01/2
013

01/1
997

05/2002

09/2007

05/2014

09/2019

05/2018

05/19
98

09/2003

01/2
009

09/2015

01/2
021

09/19
99

01/2
005

05/2010

01/2
017

05/2022

Área Tendência



26

PANTANAL REGIÃO DO PARAGUAI

2018

2022

2021
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PANTANAL REGIÃO DO TAQUARI

2018

2022

2021



28

TENDÊNCIA DA SUPERFÍCIE DE ÁGUA NOS 
BIOMAS NA SÉRIE HISTÓRICA: PANTANAL

AcréscimoDecréscimo

O bioma apresenta 
tendência de redução 
da superfície de água
 essa redução é mais 
expressiva nas áreas 

de alagamentos 
sazonais

Série temporal mensal de Superfície d’água – Pantanal

Variação em relação a média

Variação em relação ao ano

O bioma passa 
por um período 
plurianual seco

As áreas 
alagadas têm 
sido menores 

e menos 
frequentes
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CORUMBÁ (MS) É O MUNICÍPIO COM 
MAIOR PERDA DE SUPERFÍCIE DE 
ÁGUA ANUAL NO BRASIL

Conhecida como a 
capital do Pantanal, 
Corumbá é o maior 
município do bioma, 
representando 60% 
da área do Pantanal 
brasileiro

As áreas com maiores 
perdas são as de 

alagamentos sazonais 
do bioma: áreas ficam 
poucos meses do ano 

com água e estão a cada 
ano alagando menos. 

Acréscimo

Decréscimo

Persistente

Esporádico

Diagrama de transições

1985
1.009.371 ha

primeira observação última cheia

2018
311.258 ha 2022

220.274 ha

A superfície de água 
anual (permanente por 

mais de seis meses) 
está em tendência de 

perda desde o início da 
série histórica.

-78% -29%

60%

Corumbá série temporal
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PAMPA DESTAQUES

2022 foi o ano 
de menor área 
de superfície

de água de toda 
a série histórica.

Área total 
de superfície 
de água do 

pampa:

2022
1.775.663 ha

Série temporal da superfície  d’água no território
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PAMPA DESTAQUES

* os dados calculados desconsideram a área da Lagoa dos Patos (1.014.400 ha)

Apresenta tendência 
de ganho da superfície 

principalmente em 
ambientes antrópicos, 

em regiões com grande 
quantidade de corpos 

hídricos artificiais

Apresenta tendência 
de redução da superfície e 

principalmente em ambientes 
naturais, como áreas úmidas 
no entorno do jacuí, região 
litorânea e proximidades à 

lagoa dos patos

1985
791.086 ha*

2022
761.263 ha*

perda de

30.595 ha 
em relação à média 

histórica

Redução de 

- 3,86%

Para entender a dinâmica 
de superfície de água 

do pampa é importante 
olhar estatísticas 

desconsiderando a área 
da lagoa dos Patos que 
corresponde a 56% da 

superfície média de água 
do bioma.

2022  
menor área de
 superfície de 

água de toda série 
histórica 
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AcréscimoDecréscimo

TENDÊNCIA DA SUPERFÍCIE DE ÁGUA NOS 
BIOMAS NA SÉRIE HISTÓRICA: PAMPA

O Bioma Pampa 
segue com 

tendência de
 redução da superfície 
em 2022 atingiu sua 

menor marca
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CORPOS HIDRICOS NO BIOMA PAMPA

O Bioma  
Pampa, apesar  
de representar  
apenas 2,3 % 
do território  

brasileiro, é o segundo 
bioma que possui 

a maior área de 
reservatórios 

Caatinga

Pampa

Cerrado

Amazônia

Mata Atlântica

Pantanal

1.0000

Mil hectares

457

287.029

186.602

179.921

169.920

127.933

2.000 3.000

Mineração
221 ha

Hidrelétrica
30,289 ha

Reservatórios
186,602 ha

Natural
1.546,057 ha

Ranking reservatórios
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Superfície de água no CERRADO

Em 2022, a 
superfície de água 
foi 11% acima da 
média histórica

2022 teve a maior superfície de água dos últimos 38 anos

Área total da 
superfície de 

água em 2022:
 1.6 Mha (0,8% 

do bioma) 

Esse aumento se deu, em especial, devido à 
precipitação  acima da média histórica nos últimos 

anos

Precipitação anual (CHIRPS) em relação à média histórica 
(1990-2022) por região  hidrográfica

SUPERFÍCIE DE ÁGUA NO CERRADO

2022 teve a maior superfície de água  
dos últimos 38 anos

Em 2022, a 
superfície de 
água foi 11% 

acima da média 
histórica

Área total da 
superfície de 

água em 2022:
 1.6 Mha  

(0,8% do bioma)

Superfície de água no CERRADO

Em 2022, a 
superfície de água 
foi 11% acima da 
média histórica

2022 teve a maior superfície de água dos últimos 38 anos

Área total da 
superfície de 

água em 2022:
 1.6 Mha (0,8% 

do bioma) 

Esse aumento se deu, em especial, devido à 
precipitação  acima da média histórica nos últimos 

anos

Precipitação anual (CHIRPS) em relação à média histórica 
(1990-2022) por região  hidrográfica

Esse aumento se deu, em especial, devido à precipitação  
acima da média histórica nos últimos anos

Série temporal da superfície d’água - Cerrado
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A tendência no Bioma 
Cerrado indica 
acréscimo na 

superfície de água

Decréscimo Acréscimo

TENDÊNCIA DA SUPERFÍCIE DE ÁGUA NOS 
BIOMAS NA SÉRIE HISTÓRICA: CERRADO

Ainda que a 
maior área de 
superfície de 

água tenha sido 
mapeada em 

2022, a última 
década 

apresentou 
valores abaixo da 

média.

Variação em relação a média

Variação em relação ao ano
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TENDÊNCIA DA SUPERFÍCIE DE ÁGUA NOS 
BIOMAS NA SÉRIE HISTÓRICA: CERRADO

A tendência no 
Bioma Cerrado 

indica acréscimo 
na superfície  

de água

Série temporal mensal de Superfície d’água - Cerrado

Área Tendência

Ainda que a maior 
área de superfície 
de água tenha sido 
mapeada em 2022, 
a última década 
apresentou valores 
abaixo da média.

Variação em relação a média

Variação em relação ao ano
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DINÂMICA DA SUPERFÍCIE DE ÁGUA  
NOS RESERVATÓRIOS

Os reservatórios do Tocantins-Araguaia fecharam 2022 
cobrindo uma superfície 74% acima da média histórica -  

o maior superavit entre as regiões hidrográficas  do Cerrado

Em 2022, a 
superfície de água 
em reservatórios foi  

16,2%  
acima da média 

histórica - o maior 
nível dos últimos 

10 anos

Dos 5 reservatórios que fecharam 2022 com o maior 
ganho de superfície de água, os 3 primeiros estão na 

região do Tocantins-Araguaia
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-17,2% (-173 Kha)
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+19,9% (+200 Kha)

*Média histórica (1985-2022): 837 Kha

UHE Serra da Mesa

UHE Luis Eduardo Magalhães

UHE Estreito

UHE Manso

UHE Três Marias

+50.6 Kha

+24.8 Kha

+18.9 Kha

+13.4 Kha

+10.6 Kha

0 10 20 30 40 50

Paraguai

São Francisco

Tocantins-Araguaia

Região Hidrográfica

Diferença em relação a média histórica (Kha)
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DINÂMICA DA SUPERFÍCIE DE ÁGUA NAS 
ÁREAS PROTEGIDAS

Apesar da cheia 
nos reservatórios, 

a superfície de 
água em áreas 

protegidas 
diminuíu em 

66% das regiões 
hidrográficas

7 das 10 áreas protegidas que mais perderam superfície de 
água estão no Tocantins-Araguaia

As áreas mais 
afetadas foram:

Reservatórios

Áreas Protegidas

AMAZÔNICA ATLÂNTICO LESTE ATLÂNTICO NORDESTE OCIDENTAL

ATLÂNTICO SUDESTE PARAGUAI PARANÁ

PARNAÍBA SÃO FRANCISCO TOCANTINS-ARAGUAIA

Reservatórios

Áreas Protegidas

Reservatórios

Áreas Protegidas

0 50 100 150 200 0 50 100 150 200 0 50 100 150 200

Saldo líquido 1985-2022 (Kha)

-0,04 Kha | -53,5% -0,14 Kha | -64,4%

-0,15 Kha | -80,2%

-1,23 Kha | -48,1%

8,9 Kha | 592,2%

10,91 Kha | 10,5%

4,75 Kha | 2232,1%

8,15 Kha | 1,2%

39,14 Kha | 45,9%

0,04 Kha | 2,3%

-12,77 Kha | -30,8%

-0,05 Kha | -34,1%

-2,14 Kha | -6%

28,36 Kha | 139,6%

29 Kha | 2558,2%

227,42 Kha | 571%

PARNA do Araguaia

PE do Cantão

PE do Araguaia

ESEC Serra Geral do Tocantins

REVIS Corixão da Mata Azul

Reserva Extrativista Marinha do Delta do Parnaíba

Reserva Extrativista Lado do Cedro

PARNA da Chapada dos Veadeiros

PARNA Caverna do Peruaçu

PE do Sumidouro

Perda entre 1985-2022 (Kha)

-3 -2 -1 0

-3,6 Kha (-36%)

-3,1 Kha (-24%)

-2,3 Kha (-22%)

-1,2 Kha (-81%)

-0,9 Kha (-36%)

-0,5 Kha (-7%)

-0,3 Kha (-29%)

-0,2 Kha (-87%)

-0,2 Kha (-36%)

-0,1 Kha (-77%)

Parnaíba

São Francisco

Tocantins-Araguaia

Região Hidrográfica
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AMAZÔNIA DESTAQUES

Esse aumento está associado principalmente ao regime de 
chuva no bioma e intensificado por fenômenos extremos como 

a La nina que percorreu parte dos últimos dois anos.

2022 teve 5° maior área de superfície 
de água mapeada no Bioma

13%
Aumento de 

em relação 
a 2021

15%
Aumento de 

em relação a 
2020 e 2021

Em 2022 
o bioma 

apresentou uma 
superfície de 

água de 
11.304.631 ha

Amazônia série temporal
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A tendência no Bioma 
Amazônia segue de 

redução de superfície 
de água

Decréscimo Acréscimo

Apesar do sinal 
positivo em 

2022, a 
Amazônia teve 

sua pior 
sequência nos 
anos recentes.

Variação em relação a média

Variação em relação ao ano

AMAZÔNIA DESTAQUES

A tendência 
no Bioma 

Amazônia segue 
de redução  

de superfície  
de água

AMAZÔNIA DESTAQUES

Apesar do sinal 
positivo em 2022, 
a Amazônia 
teve sua pior 
sequência nos 
anos recentes

Variação em relação a média

AcréscimoDecréscimo

Série temporal mensal de Superfície d’água - Amazônia

Variação em relação ao ano
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MÊS 1985 1986 1987 1988 1989 1990 1991 1992 1993 1994 1995 1996 1997 1998 1999

1 8248856.83 8730263.51 8786721.81 9188339.15 9616334.6 9439891.18 9741023.39 9744431.64 9850620.15 9924932.96 9863506.12 10097685.29 10250937.74 10010635.73 10513937

2 8575619.61 8978175.12 9190925.75 9443072.01 9545669.03 9599621.17 9903864.66 9619499.01 9871551.74 9801751.47 9711816.01 10185737.54 10169199.12 9883740.73 10372903.86

3 9016593.13 9179012.85 9244089.48 9506252.85 9738741.1 9785693.22 10039791.83 9818258.57 10135444.02 9863363.07 9889572.15 10484380.26 10337696.75 10179968.85 11023764.09

4 9073069.99 9225615.11 9713342.36 9709382.74 10174957.02 10345668.79 11001976.04 10737198.64 10965882.12 10717813.79 10756802.89 11298973.41 10820695.96 10464985.84 11573451.07

5 9731013.08 10267829.36 10579229.93 10553323.57 11093507.91 11048465.19 11438549.04 11055059.33 11504239.77 11053462.85 10885301.73 11563743.98 11133377.24 10662853.39 11812713.21

6 9687493.16 10353727.39 10657146.98 10664400.89 11166639.82 11098368.63 11428547.31 11073337.52 11548201.81 11175240.65 11094057.85 11548585.5 11189539.83 10666854.14 11867076.68

7 10230379.81 10879432.08 10950751.41 10934203.93 11244812.05 11168762.71 11608524.53 11186757.95 11594385.65 11449912.48 11166020.42 11765921.03 11266126.57 10795750.51 12103258.25

8 10348985.32 10981584.36 11152418.66 11180036.08 11437234.18 11426560.23 11900008.36 11483140.28 11858933.07 11478178.86 11301626.88 11931825.33 11340962.58 10944924.3 12250796.34

9 10186413.44 10922043.57 10990919.11 11030148.54 11235274.59 11240542.41 11646157.84 11328203.07 11525976.45 11160619.55 11102287.14 11544075.79 11034776.68 10723310.47 11968603.56

10 9815143.31 10311191.67 10413137.8 10399619.25 10655026.25 10661820.28 10944160.06 10781999.1 10741006.23 10580238.3 10588406.65 10870468.09 10567919.19 10353829.55 11235961.08

11 9208920.2 9866031.18 10177624.82 10068995.94 10508507.79 10515009.55 10994727.62 10741179.55 10586842.38 10309066.21 10326722.58 10643398.16 10256534.7 10076166.39 10823684.83

12 8729165.39 9349025.59 9450386.64 9510300.32 9878951.14 9921595.35 10361418.57 10246691.43 10226964.76 10112813.97 10212574.4 10598843.66 10178447.5 10072761.05 10678785.87

8,248,856.83 8,730,263.51 8,786,721.81 9,188,339.15 9,545,669.03 9,439,891.18 9,741,023.39 9,619,499.01 9,850,620.15 9,801,751.47 9,711,816.01 10,097,685.29 10,169,199.12 9,883,740.73 10,372,903.86

10,348,985.32 10,981,584.36 11,152,418.66 11,180,036.08 11,437,234.18 11,426,560.23 11,900,008.36 11,483,140.28 11,858,933.07 11,478,178.86 11,301,626.88 11,931,825.33 11,340,962.58 10,944,924.30 12,250,796.34

2,100,128.49 2,251,320.85 2,365,696.85 1,991,696.93 1,891,565.15 1,986,669.05 2,158,984.97 1,863,641.27 2,008,312.92 1,676,427.39 1,589,810.87 1,834,140.04 1,171,763.46 1,061,183.57 1,877,892.48

9,404,304.44 9,920,327.65 10,108,891.23 10,182,339.61 10,524,637.96 10,520,999.89 10,917,395.77 10,651,313.01 10,867,504.01 10,635,616.18 10,574,891.24 11,044,469.84 10,712,184.49 10,402,981.75 11,352,077.99

665710.2547

AMAZÔNIA DESTAQUES

O primeiro
 trimestre de 2022 

teve a maior superfície 
de água da série 

histórica média de 
10.696.935,48 ha

16%
Aumento de 

em relação ao 
mesmo período 

de 2021
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No entanto, 
essa sub-bacia, 
foi a que mais 
transformou 
água para terra 
na Amazônia 
entre 1985 e 2022

AMAZÔNIA DESTAQUES: SUB-BACIA AMAZONAS,  
ENTRE O LAGO COARI E O RIO PURUS

A tendência na sub-bacia 
segue de redução

Em 2022,  
a sub-bacia teve 

área de superfície 
de água de  

19.720 ha, 3%  
acima da média 

histórica.

+3%
em 2022 em 

relação a média 
histórica

-14.267 ha
Área de perda

-1,83%
Porcentagem

Série temporal mensal de Superfície d’água - Amazonas,  
entre o lago Coari e o rio Purus
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1.691 ha (8%)  
da superfície de água  

da Terra indigena 
Yanomami está a pelo 

menos 1 km de distância 
dos garimpos,  

em 2022

Em 2022,  
o garimpo está a pelo 
menos 250 metros de  

um corpo hídrico, 
totalizando 605 ha (2,9%)

NUNCA ESSA  
DISTÂNCIA FOI 

 TÃO CURTA

Percentual de água a 3 distâncias do garimpo na série temporal

Água 250mMineração 500m 1000m
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CAATINGA DESTAQUES

Após um longo período de seca de 7 anos (uma das maiores secas do 
nordeste), desde 2018 é possível observar uma tendência de acréscimo 

na superfície d’água, em decorrência de um ciclo mais chuvoso.

Após um longo período de seca de 7 anos (uma das maiores secas do 
nordeste), desde 2018 é possível observar uma tendência de acréscimo na 

superfície d'água, em decorrência de um ciclo mais chuvoso.

Em 2022 o bioma 
apresentou uma 

superfície de água de 
965.715 ha 

AUMENTO DE

21,3%
EM RELAÇÃO A 

2021

CAATINGA DESTAQUES

AUMENTO DE

4,9% em 
relação à 

Media

Em 2022  
o bioma  

apresentou  
uma superfície  

de água de 
965.715 ha 

AUMENTO DE 

21,3%
EM RELAÇÃO 

A 2021

AUMENTO DE 

4,9%
EM RELAÇÃO 

À MÉDIA

Série temporal da superfície d’água – Caatinga

Após um longo período de seca de 7 anos (uma das maiores secas do 
nordeste), desde 2018 é possível observar uma tendência de acréscimo na 

superfície d'água, em decorrência de um ciclo mais chuvoso.

Em 2022 o bioma 
apresentou uma 

superfície de água de 
965.715 ha 

AUMENTO DE

21,3%
EM RELAÇÃO A 2021

CAATINGA DESTAQUES

AUMENTO DE

4,9% em 
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CAATINGA DESTAQUES

CAATINGA DESTAQUES
642 municípios 

registrando perda de 
superfície d'água e 546 
registrando aumento

Entre 1985 e 2022, 
foi registrado um 

aumento de 
9.000ha (0,94%) 

na Superfície 
d'água

Entre 2017 e 2022, 
foi registrado um 

aumento de 
336.231h (53,41%) 

na superfície 
d'água

101 municípios 
registrando perda de 

superfície d'água e 
1109 registrando 

aumento
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Entre  
1985 e 2022, 

foi registrado um 
aumento de  

9.000 ha (0,94%)  
na superfície  

d’água

642  
municípios 
registrando  

perda de superfície 
d’água e  

546  
registrando  

aumento

101  
municípios  

registrando perda de 
superfície d’água e  

1109 registrando  
aumento

Entre  
2017 e 2022, 

foi registrado um 
aumento de  
336.231 h 
(53,41%)  

na superfície  
d’água

-8201,460687 - 
-2158,222691

-2158,222690 - 
-622,490648

-622,490647 -  
-0,000240

Tendência de perda

-319,140759 - 
-172,773927

-172,773926 -  
-46,341268

-46,341267 -  
-0,089025

Tendência de perda

0,018259 - 
1555,477107

1555,477108 - 
6090,718038

6090,718039 - 
14324,326793

Tendência de ganho

0,008483 - 
949,794170

949,794171 - 
5801,385995

5801,385996 - 
42098,654258

Tendência de ganho

CAATINGA DESTAQUES
642 municípios 

registrando perda de 
superfície d'água e 546 
registrando aumento

Entre 1985 e 2022, 
foi registrado um 

aumento de 
9.000ha (0,94%) 

na Superfície 
d'água

Entre 2017 e 2022, 
foi registrado um 

aumento de 
336.231h (53,41%) 

na superfície 
d'água

101 municípios 
registrando perda de 

superfície d'água e 
1109 registrando 

aumento

9.008 ha
Área de ganho

0,94%
Porcentagem

336.995 ha
Área de ganho

55,39%
Porcentagem

1985 2022

Transições entre água e não água

2017 2022

Transições entre água e não água

Estatística geral de ganho/perda

Estatística geral de ganho/perda
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CAATINGA DESTAQUES

Entre 1985 e 2022, 9 unidades de gestão 
registraram perda e 11 registraram 

ganho na superfície d'água

Entre 2017 e 2022, todas 
a unidade de gestão 

registraram ganhos na 
superfície d'água

A Bacia do São Francisco e 
os seus Reservatórios

Em 2022, registrou um 
aumento de 49% em 

relação à média 
histórica e de 5,8% em 

relação a 1985

Entre 2017 e 2021, Sobradinho foi o reservatório com maior 
ganho de superfície d'água do Brasil ( 119.872 ha -  64,56% )

CAATINGA DESTAQUES

CAATINGA DESTAQUES
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Entre 2017 e 2021, Sobradinho foi o reservatório com maior 
ganho de superfície d'água do Brasil ( 119.872 ha -  64,56% )

Entre  
1985 e 2022,  

9 unidades de  
gestão registraram 

perda e 11 registraram  
ganho na  
superfície  

d’água

Entre  
2017 e 2022,  

todas as unidades  
de gestão  

registraram ganhos  
na superfície  

d’água

-42860,048460

-42860,048459 - 
-15534,039983

-15534,039982 - 
-310,258362

Tendência de perda

-151,099376 - 
1388,656360

1388,656361 - 
7651,304701

7651,304702 - 
42552,195560

Tendência de ganho

112,044263 - 
23874,572650

23874,572651 - 
73281,175236

73281,175237 - 
255089,041597

Tendência de ganho
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CAATINGA DESTAQUES

Entre 1985 e 2022, 9 unidades de gestão 
registraram perda e 11 registraram 
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Entre 2017 e 2021, Sobradinho foi o reservatório com maior 
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CAATINGA DESTAQUES

Em 2022,
 registrou um 

aumento de 49% 
em relação à média 
histórica e de 5,8% 

em relação 
a 1985

A Bacia do 
São Francisco 
e os seus 
Reservatórios

1985 2022

Transições entre água e não água

1° UHE Sobradinho

2° UHE Serra da Mesa

3° UHE Três Marias

4° UHE Furnas

5° UHE Balbina

6° UHE Tucuruí

7° UHE Emborcação

8° UHE Luiz Gonzaga

9° UHE Colider

10° Açude Orós

119.872 ha

55.240 ha

37.066 ha

22.010 ha

21.988 ha

11.394 ha

8.393 ha

7.551 ha

5.915 ha

5.891 ha

Ranking da perda/ganho de superfície d’água



Os dados do MapBiomas são públicos, abertos e gratuitos sob licença Creative 
Commons CC-BY-SA e mediante a referência da fonte observando o seguinte formato:

O mapeamento de superfície de água é baseado em um 
conjunto de bandas composicionais, obtidas da imagem 
Landsat  na escala de sub-píxel, que permitem estimar 
Vegetação, Vegetação Não-Fotossinteticamente (do Inglês, 
NPV), Solo, Água (i.e.,Sombra) e Nuvem. É esse processo de 
decomposição da informação espectral que possibilita detectar 
corpos hídricos com misturas de Vegetação, Solo e Água.

COMO CITAR:  

“Projeto MapBiomas – Mapeamento da superfície de água

no Brasil (Coleção 2), acessado em [DATA] através do link: [LINK]”

Saiba mais em mapbiomas.org

SOBRE O MAPBIOMAS ÁGUA

Todo o mapeamento do 
MapBiomas Água se utiliza do 
domínio do sub-pixel, agregando 
imagens fração e técnicas de 
segmentação aos atributos 
espectro-temporais e 
morfométricos dos 
corpos-hídricos. Diferentemente 
das outras iniciativas da rede, o 
MapBiomas Água faz 
classificação cena a cena da 
toda a série Landsat.

Métodos
Imagens dos Satélites 
Landsat 5, 7 e 8.

36 anos da dados 
orbitais são usados 
para  caracterizar a 
superfície de água no 
Brasil.

As cenas Landsat são 
processadas para calcular a 
probabilidade de ocorrência 
da superfície d’água. 

O dado anual resulta de
um limiar de ocorrência 
sobre os dados  mensais. 

O dado permite a análise dos 
tipos de corpos hídricos, suas 

transições e tendências.  

A detecção se apoia no domínio do 
subpixel, segmentação e RF.

As Imagens fração são
 rotuladas em razão de

suas características
 espectrais, temporais e 

morfométricas.

Toda a informação pode 
ser analisada em 

diferentes níveis 
territoriais.
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morfométricas.
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territoriais.

Imagens dos satélites 
Landsat 5, 7 e 8.

As cenas Landsat são 
processadas para calcular 
a probabilidade de 
ocorrência da 
superfície d’água.

38 anos de dados 
orbitais usados 
para caracterizar  
a superfície de  
água no Brasil.

O dado anual resulta  
de um limiar de  
ocorrência sobre  
os dados mensais.

Toda a informação pode 
ser analisada em diferentes 

níveis territoriais.

Os corpos hídricos 
são identificados 

por suas características 
composicionais, temporais  

e morfométricas.

O dado permite a análise 
dos tipos de corpos 

hídricos, suas transições 
e tendências.  

A detecção se apoia no 
domínio do subpixel, 

segmentação e RF 
Random Forest.
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